
153
Encontros Teológicos nº 42

Ano 20 / número 3 / 2005

Crônicas

38ª Assembléia Regional de Pastoral

A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil – CNBB Regional Sul IV
realizou em Lages, nos dias 04, 05 e 06 de novembro de 2005, a 38ª
Assembléia Regional de Pastoral, com a presença dos Bispos das 10
Igrejas Particulares de Santa Catarina, as coordenações diocesanas de
pastoral, representação de leigos e leigas e os(as) coordenadores(as) de
serviços, organismos de atuação em nível Regional. O caráter desta
Assembléia foi de avaliação, estudo e programação. A avaliação abrangeu
mais intensamente os Grupos de Reflexão, prioridade Regional para o
triênio 2004 a 2007. Foram avaliados também os ministérios de acolhida
e visitação, e a atuação da Igreja na dimensão social: Pastoral Social e a
4ª Semana Social Brasileira.

Quanto aos ministérios de visitação e acolhida, constatou-se que está
sendo exercido nos diferentes serviços pastorais que a Igreja realiza junto
aos necessitados, nas visitas as famílias e nas missões populares, juvenis
e semanas missionárias. Por outro lado, um grande questionamento surgiu
a respeito do trabalho e da formação dos visitadores. Na dimensão social,
todas as dioceses estão dedicando esforço e empenho na articulação das
pastorais sociais. Oito dioceses realizaram o momento diocesano da 4ª
SSB em preparação do momento Regional.

Os Grupos de Reflexão revelaram que todas as dioceses elaboram material
para o Tempo do Advento, Quaresma e Tempo Comum. Há no Regional
30.049 Grupos de Reflexão.As dioceses, além do material para as reuniões,
oferecem a formação dos animadores e das animadoras realizada em nível
diocesano e paroquial. O trabalho conta com a disponibilidade e dedicação
de muitos leigos e leigas. No entanto, percebe-se a necessidade de uma
melhor e maior formação para as lideranças de modo geral quanto a
acreditar e investir nesta forma de ser Igreja.

O Estudo realizado na Assembléia contribuiu para termos maior clareza
quanto ao modo de ser Igreja a partir dos Grupos de Reflexão, sendo os
grupos células na organização da Comunidade Eclesial. Destacou-se a
importância de a Coordenação de Pastoral e o Conselho de Pastoral serem
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os organismos gestores e condutores do processo de formação de uma
Igreja que se organiza e se renova constantemente a partir da vivência em
comunidade. O Grupo, como espaço para que todos os cristãos e cristãs
vivam a experiência de seu batismo, formando uma fraternidade em que
se põe em prática o direito de falar e ouvir, se aprofunda a dimensão do
celebrar a vida e a fé no Ressuscitado, e todos  se envolvem no serviço da
caridade em favor dos necessitados, percebendo a urgência de construir
uma nova sociedade, sinal do Reino. Por outro lado, percebeu-se que há
um certo estrangulamento deste processo porque muitas lideranças, dos
diferentes setores e serviços; nos diferentes níveis,  não acreditam neste
modo de ser Igreja.

A 38ª Assembléia percebeu que há luzes marcantes neste modo de ser
Igreja, mas também há desafios, sombras. Contudo, decidimos continuar
apostando nesta proposta, investindo na formação dos animadores e
animadoras, através do Curso Regional, esperando que as dioceses façam
o mesmo. Na dimensão social, estamos apostando numa mais sólida
organização da articulação da Pastoral Social nas dioceses.

Os trabalhos em nível Regional serão desenvolvidos abrangendo os três
âmbitos: da pessoa, da comunidade e da sociedade. Por isso a visitação e
a acolhida não serão atividades isoladas de um serviço, mas  uma forma
de agir de todos os que atuam na ação evangelizadora. Isto, para podermos
construir verdadeiras Comunidades Eclesiais, lugares de experiência de
comunhão e participação,  sementes de construção de uma nova sociedade
que veja em cada pessoa a imagem viva do Filho de Deus.

Para o próximo ano, a formação para os animadores em nível Regional
será de 18 a 20 de agosto, com a temática da Metodologia dos Grupos de
Reflexão, destacando a pessoa do(a) animador(a) e sua espiritualidade,
Pe. Rodnei Balbinot, de Chapecó, será o assessor desta etapa de formação.
A pastoral social continuará com os desdobramentos da 4ª SSB, realizando
o encontro com os três Estados do Sul e fortalecendo a articulação das
pastorais sociais nas dioceses.

Ao redor destas atividades serão desenvolvidas outras ações pelos setores,
sem perder de vista a prioridade dos Grupos de Reflexão. A 39ª Assembléia
Regional de Pastoral, no próximo ano,  abordará a temática da
JUVENTUDE. Foi constituída uma comissão: Secretária da PJ, Secretário
Executivo do Regional; D. José J. Balestieri, um estudante do ITESC,
um jovem da RCC e um Coordenador Diocesano de Pastoral, que se
encarregarão do processo preparatório desta Assembléia.
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Livros dos nossos Professores

1. Pe. Vitor Galdino Feller

Fruto de seus estudos de pós-doutorado,  Vítor Galdino Feller (VGF)
acaba de lançar, pela Paulus, SP, o livro O sentido da salvação, com o
subtítulo Jesus e as religiões. Com 220 páginas, em 5 capítulos, VGF
parte da particularidade histórica de Jesus de Nazaré e de sua predileção
pelos pobres, para perceber e definir nele a revelação da presença e da
ação salvíficas de Deus-Pai em favor de todos os povos. Repensando a
questão da unicidade de Jesus Cristo na mediação da salvação universal,
VGF nos vislumbra um horizonte imenso  de novas perspectivas de
compreensão soteriológica a partir do legado cristão, em face do desafio
do pluralismo religioso contemporâneo. Este livro é um texto significativo
para o diálogo inter-religioso e para a práxis ecumênica em nosso tempo.
Uma contribuição brilhante para a nossa reflexão e conversão a uma
identidade católica  (universal) no seguimento de Jesus de Nazaré e ao
compromisso ético e sóciopolítico.

2. Pe. Márcio Bolda da Silva

Pela Editora Vozes, RJ, com 207 páginas, Márcio Bolda da Silva (MBS)
está lançando seu livro Parâmetros de fundamentação moral, com o
subtítulo questionador: Ética teológica ou Ética filosófica? MBS estuda
uma questão muito controversa, quando o assunto se refere à moral: o
problema da fundamentação absoluta ou relativa dos valores e das normas.
A preocupação, genuinamente moral, que problematiza nossa convivência,
que se instala nas relações que desenvolvemos com os outros, pode receber
a seguinte formulação: o que avaliamos eticamente como bom vale para
todos, para toda a sociedade, para toda a humanidade? Aquilo que
considero bom para mim pode também ser apreciado como bom para os
outros? São três os capítulos do livro:  no 1º, MBS analisa a questão “no
horizonte de moral vivida”; no 2º, analisa-a “no plano de moral pensada”;
e no 3º, aborda-a “no âmbito de ética teológica”. Um livro que debate
serenamente e esclarece uma problemática de evidente atualidade.

3. Pe. Valter Maurício Goedert

Continuando a série dos 8 opúsculos dedicados aos Sacramentos, na
coleção Catequistas de Adultos, de Ed. Paulinas, SP,  Pe. Valter Maurício
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Goedert (VMG) lançou este ano mais três títulos: Reconciliação, Retorno
aos braços do Pai, 88 páginas; Unção dos Enfermos, o Sacramento
dos Doentes, 93 páginas; e Casamento, Fidelidade na Esperança, 111
páginas. Já estão publicados 4 volumes dedicados aos Sacramentos em
geral, ao Batismo, à Crisma, e à Eucaristia, devendo ser logo publicado
o volume sobre a Ordem e os Ministérios. Cada volume foi lançado com
capa plastificada e colorida, em formato 22,5 por 15,5 cm, estando
estruturado, cada um, em duas partes. Pensados como instrumento para
a “Catequese de ou com adultos”, os capítulos de cada parte são breves,
estruturados de maneira simples: após a exposição do tema, seguem
algumas pistas de reflexão, e conclui-se com uma proposta de oração. As
citações bíblicas são da Bíblia da CNBB, 2ª edição. Não é preciso dizer
da importância do serviço evangelizador que VMG está prestando, com
esses volumes, à Igreja no Brasil.

Departamento de Diálogo Ecumênico
e Inter-religioso – DEIR

O Departamento de Diálogo Ecumênico e Inter-religioso está encerrando
as atividades do ano 2005 com um resultado positivo nas iniciativas
programadas. As principais atividades realizadas no ano foram:

1 – conclusão do primeiro Curso de Pós-graduação em Diálogo
Ecumênico e Inter-religioso, com 32 alunos;

2 – início da segunda edição do mesmo curso, com 53 alunos/as,
procedentes de 5 estados do Brasil;

3 – curso “Introdução à Mística do Diálogo”, cinco encontros com
cerca de três horas cada um,  com 25 participantes;

4 – dois programas semanais na Rádio Cultura AM 1110.

5 – celebrações ecumênicas no ITESC.

O resultado dessas atividades é o crescimento da consciência de que o
diálogo entre Igrejas e Religiões é componente fundamental da formação
teológica. João Paulo II escreveu que o caminho ecumênico é o caminho
da Igreja (UUS 7). O DEIR quer ser um instrumento de ajuda para que os
que se encontram ligados ao ITESC andem por esse caminho. Entende,
assim, estar dando sua parcela de contribuição à aspiração do diálogo,
convivência e comunhão, características centrais do ser cristão e eclesial.
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Para o ano de 2006, as expectativas são positivas para o DEIR. As
atividades iniciam com a II Etapa do Curso de Pós-graduação em Diálogo
Ecumênico e Inter-religioso, de 23 de janeiro a 05 de fevereiro; em seguida,
haverá o Congresso Ecumênico na Escola Superior de Teologia, em São
Leopoldo (12-25 de fevereiro), do qual participarão 5 alunos e 1 professor
do ITESC. No mesmo período, acontecerá em Porto Alegre a IX
Assembléia do Conselho Mundial de Igrejas (CMI), que também contará
com a presença de pessoas ligadas ao ITESC. Estão previstos para esse
ano: o Simpósio sobre Eucaristia e Unidade dos Cristãos, a continuidade
do Curso “Mística do Diálogo” e o I Encontro dos Organismos Ecumênicos
do Sul do Brasil. Isso, além das atividades cotidianas do DEIR.

Colocamo-nos à disposição do Espírito Santo, para que faça de nós
instrumentos da unidade desejada por Cristo para a sua Igreja (Jo 17,21).

Diretório Acadêmico

O Diretório Acadêmico vem realizando os trabalhos de sua competência,
com esforço e dedicação, o que se pode ver melhor desenhando um pequeno
panorama. São coisas simples, mas que necessitam de alguém que as
faça acontecer.

Assim, conseguimos o direito de emitir as Carteiras de Identificação
Estudantil pelo próprio Diretório, com validade nacional, custando menos
da metade da carteira da UNE. Confeccionamos camisetas e pastas com
o logotipo do ITESC para os alunos. E prestamos estes mesmos serviços
às turmas da noite de Teologia Sistemática e Teologia Bíblica. Além disto,
conseguimos providenciar que se fizesse a tão solicitada faixa de pedestres
na saída do ITESC.

Mantivemos a tradição das homenagens aos aniversariantes de cada mês.
Auxiliamos nas duas Jornadas de Pastoral. Introduzimos a novidade do
“Café Teológico”, em parceria com o Centro Loyola Amar e Servir,
tendo acontecido três neste ano. Participamos da preparação e realização
da Semana Teológica. Realizamos as duas Assembléias Ordinárias anuais
e representamos os acadêmicos no Colegiado. Proporcionamos uma alegre
festa junina, incluindo um belíssimo boi-de-mamão. Providenciamos a
tradicional confraternização anual do Diretório, pra alegria de todos que
participaram. E conseguimos manter o boletim DATiva por mais duas
edições. As outras duas que não puderam ser efetuadas, compensamos
com um vistoso Jornal Mural, onde fizemos uma retrospectiva deste ano.
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Chegando ao fim de nossa gestão, realizamos a votação para o Diretório
2006. Formaram-se duas chapas, saindo a vitoriosa com a vantagem de
apenas um voto. No jornal mural foi afixada uma caixa e fichas para
avaliação, onde esperamos encontrar críticas e sugestões pro nosso
crescimento e pra próxima equipe poder realizar um trabalho ainda melhor
que o nosso.

Certamente, não foi em vão que nos dedicamos a este serviço, que foi
para nós uma verdadeira escola de lideranças e trabalhos em equipe.

Atenciosamente,

Alex Borges Alano
Presidente DAT – 2005

Mais um ex-aluno conclui  doutorado

No dia cinco de outubro, o Pe. Edinei da Rosa Cândido defendeu sua
tese de doutorado no Instituto Patrístico Augustinianum de Roma. Tendo
deixado a Arquidiocese em fins de 1998, permaneceu esses oito anos em
Roma realizando os seus estudos de Teologia e Ciências Patrísticas. A
tese teve como título “A Mulher no Pensamento de Gregorio Nazianzeno:
entre teologia, literatura e pastoral”. São Gregório Nazianzeno (330-
390) é um dos três Padres Capadócios, juntamente com São Basílio Magno
e São Gregório de Nissa. O Nazianzeno deixou um enorme legado de sua
constante reflexão e combate, o que lhe valeu o título de “Teólogo”, num
período no qual a chamada heresia ariana tinha-se largamente difundido
especialmente no Oriente. A Tese associa-se aos chamados estudos de
gênero, e a pesquisa tentou colher o pensamento do autor em relação ao
sexo feminino nas suas várias dimensões. O ponto de partida foi a vertente
antropológica de homem e mulher criados à imagem e semelhança de
Deus, partilhando destinos comuns, queda e redenção. Confrontado com
os outros escritores cristãos do período, o Nazianzeno deixou uma reflexão
surpreendente, em relação ao seu tempo, com idéias claras e inovadoras,
do valor e do papel da mulher na sociedade como um todo, mas também
na comunidade cristã especificamente. A Tese será publicada pela
Universidade Lateranense. No primeiro semestre de 2006 Pe. Edinei
assume as disciplinas de Patrística e História da Igreja Antiga em nosso
Instituto.

Palavra do DAT

No dia 2 de dezembro, no momento da confraternização com os
aniversariantes do mês, o Secretário do DAT, Cleber Brugnago Rosa,
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fez uma síntese dos principais acontecimentos do ano, da qual destacamos
os seguintes tópicos: “Em meio aos erros e acertos da nossa gestão,
apareceram mãos amigas que, como nos lembrou Dom Orlando Brandes,
bispo de Joinville, foram como as mãos de Jesus no lava-pés, dispostas
ao serviço, não como as de Pilatos, que fogem ao compromisso”.  “Este
ano de 2005 foi marcado por uma série de acontecimentos eclesiais que
nos marcaram, a começar pelos últimos dias e os funerais de João Paulo
II, no início do mês de abril, seguindo-se a eleição do novo papa, Bento
XVI, acontecimentos que fizeram o mundo todo convergir para Roma.
Em nosso país, sofremos com as denúncias de corrupção política, enquanto
continua a impunidade. Em setembro participamos de uma Semana
Teológica brilhante, que deixou marcas em nosso Instituto pelo conteúdo
e a pessoa do conferencista, prof. Renold J. Blank. No início de outubro
manifestamos nossa solidariedade a Dom Luiz Cappio, impressionando-
nos seu gesto profético em favor da natureza e do povo nordestino.
Internamente, estivemos duas vezes envolvidos em “processo eleitoral”,
indicando os nomes da nova Diretoria do Instituto para 2006-2008 e
elegendo a nova Diretoria do DAT para 2006. Aqui na sede do Instituto,
estamos observando reformas e adaptações do espaço físico em vista do
esperado reconhecimento do nosso curso pelo MEC. Observamos também,
com alegria, a movimentação dos colegas do 4º ano em vista do seu exame
“de Universa” e do seu Bacharelado: a eles, os nossos parabéns”.

Diretoria do ITESC e Diretoria do DAT

Em inícios de novembro, os Bispos do Regional Sul IV da CNBB, reunidos
em assembléia da Fundação Dom Jaime de Barros Câmara, mantenedora
do Instituto, nomearam a nova Diretoria do ITESC para o triênio 2006-
2008, aceitando a indicação dos corpos docente e discente. Assume a
Direção o Pe. Dr. Vitor Galdino Feller , a vice-Direção o Pe. Dr. Volney
Domingos Nandi , sendo reconfirmado como Secretário Geral o Pe. Ms.
Ney Brasil Pereira.

A nova Diretoria do DAT, Diretório Acadêmico de Teologia, eleita no dia
18-11, ficou assim constituída: Presidente – Edenilso Borille, Vice-
Presidente – Sérgio Hélio Rodrigues, Secretário   Sandro Marion, vice-
Secretário, Juliano Vieira da Conceição, Tesoureiro, Reinaldo Knorek,
vice-Tesoureiro, Marcelo Martendal.


